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Em uma cidadezinha do interior da Bahia, havia 

um violeiro chamado Garnizé, que tinha a voz muito 

bonita e tocava viola muito bem. Todo fim de tarde, 

ele caminhava até o coreto da praça e começava a 

sua cantoria.
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Mas os moradores da cidadezinha não gostavam. 

Isso porque Garnizé criava as modinhas falando da 

vida de todo mundo. E acabava contando muitos 

segredos e deixando as pessoas bem zangadas.
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Até que um dia, chegou um novo violeiro na 

cidade. Seu nome era Juvenal. Em um dia de feira, 

Juvenal começou a tocar, sentado em um banquinho, 

e os moradores se encantaram com as suas cantigas.
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Garnizé, quando viu, ficou com ciúmes. Pensou, 

pensou... Então, teve uma ideia para fazer Juvenal 

ir embora. Foi em casa, pegou a sua viola e voltou 

para a feira.
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Garnizé botou um banquinho ao lado de Juvenal 

e também começou a cantar. A sua cantiga falava da 

careca do Juvenal e do tamanho da sua barriga! Todo 

mundo deu risada!
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Mas Juvenal não era nenhum bobo. Ao invés de 

se zangar, falou que o Garnizé tinha a voz igual à de 

uma buzina. E também disse que quando ele cantava, 

desafinava. E todo mundo riu...
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Então, Garnizé respondeu, cantando, que se ele 

era a buzina, o outro era o motor do carro, porque 

ninguém entendia o barulho que ele fazia. E todo 

mundo deu risada!
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Os violeiros perceberam que todo mundo estava 

rindo! E começaram a rir também. Mas não pararam de 

cantar. Tocaram até o sol se pôr.
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No dia seguinte, se encontraram na praça e 

continuaram a cantar. Todo mundo queria ver a dupla 

de violeiros com as suas músicas engraçadas.
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A partir desse dia, os dois se tornaram repentistas. 

E também ficaram muito amigos, assim: de repente!
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Clarissa Bittencourt de Pinho e Braga é pesquisadora 

da UFBA na área de Culturas da Infância. Coordena 

a pesquisa “Narrativas da Chapada Diamantina” e 

o projeto de extensão “Canto do Conto”. Autora do 

programa infantil “Turma da Árvore”, possui vários 

artigos e publicações na área de narrativas, oralidade 

e contação de histórias.

Samara Andrade é uma eterna estudante de artes. 

Nascida em Itiruçu, interior da Bahia, vive uma 

filosofia de vida que deriva das músicas de Caymmi. 

Formada em Design Gráfico, começou a ilustrar 

ainda na universidade e desde então busca cada vez 

mais ajudar na narrativa dos livros através dos seus 

desenhos.  



A Coleção Pactos de Leituras, no âmbito da Secretaria
da Educação do Estado da Bahia, integra as ações do
Programa Estadual de Alfabetização na Idade Certa e
tem como objetivo ampliar as práticas de leitura e
contação de histórias nas classes de alfabetização.  
As obras literárias dessa coleção contribuem para 

garantia do direito à alfabetização até os oito anos de 
idade, meta prioritária do PrOGrAMA EDuCAr PArA 

TrAnSfOrMAr – um Pacto pela Educação, e promove 
a divulgação da produção literária de autoria baiana.


